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A IMPORTÂNCIA DA ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL
CRISTIANA FERREIRA DE SOUSA NEVES

RESUMO: Esse artigo pretende buscar reflexões a respeito da necessidade das diversas Linguagens 
Artísticas para o desenvolvimento infantil. Por isso se faz necessário algumas ações e experiências para 
que essa criança seja estimulada, se isso acontecer desde cedo ela terá maior tempo para desenvolvê-
la principalmente na primeira infância. O pensamento artístico não é igual para todas as pessoas, mas 
se estimulada pode se tornar mais sensível ao mundo ao seu redor, percebendo novas formas de 
expressão e linguagens como artes visuais modelagens, colagem, fotografia, pintura,  as linguagens 
culturais, artísticas, teatral e audiovisual.  Observar a natureza, sentir os sons ao seu redor, se envolver 
em encenações teatrais ou movimentos corporais trazem um estímulo para a criança em fase de 
aprendizagem. É na brincadeira que a criança constrói relações consigo e com o outro, melhora sua 
maneira de agir, sentir e pensar, valoriza sua identidade e aprende a respeitar os outros, permitindo ter 
novas sensações e experiências em suas relações sociais.

Palavras-chave: Cultura. Criatividade. Educação. Expressão. Pensamento Artístico. 


INTRODUÇÃO

A Educação Infantil tem a interação e a brincadeira como eixos estruturais de aprendizagem, e 
ao brincar a criança desenvolve suas relações, explora expressa-se, sente e conhece-se. Nessa fase a 
criança deve ter acesso a todas linguagens Artísticas, visuais, teatral, dança e música. 

As linguagens artísticas trazem a compreensão de si mesmo, dos seus sentimentos e emoções, 
e da realidade. Esse conhecimento desenvolve seus aspetos culturais, sociais, emocionais, perceptivos 
estéticos e criativos. Compreendemos assim que a infância é uma das fases mais importantes da vida 
de uma pessoa, porque nesse momento se constrói uma base para outras linguagens. Por isso vamos 
tratar desse assunto com ênfase na necessidade da escola e da família de valorizar as manifestações 
culturais e as produções da criança, resultando na formação da cidadania, pensamento crítico e da 
autonomia artística.

ABORDANDO A ARTE NA EDUCAÇÃO INFANTIL

A rotina das crianças na Educação Infantil não deve ser mecânica, sem objetivos. O fazer artístico 
pode ser estimulado como: movimento do corpo, percepção do ambiente, leitura das obras e 
manifestações artísticas, apreciação musical e instrumental construindo assim uma formação cultural 
e social dos pequenos nas diversas linguagens.

Na primeira infância temos a capacidade de aprender desde o momento que começamos a 
explorar o mundo ao nosso redor, desde bebê. Cada cheiro, cada movimento de seu pai, mãe e família, 
cada contato, cada experimento é um processo de aprendizagem. A criança torna-se capaz de vivenciar 
e interpretar seu mundo e construir sua identidade, e é através das linguagens que estas experiências 
acontecem. De início é natural que a criança ainda pequena faça imitações de comportamento daquilo 
que ela vê as pessoas mais próximas fazerem, ela está explorando os limites, jogando coisas no chão 
para ver se alguém pega, ela repete aquele padrão por muitas vezes até que alguém dê um “basta”, 
tudo isso faz parte do seu processo de aprendizagem. Passada essa primeira fase a criança necessita de 
estímulos. 

Esses estímulos trarão a percepção básica ou abrangente a respeito das suas possibilidades ao 
seu redor. É nesse aspecto que entra as práticas pedagógicas que são muito abrangentes, e que além 
de ter o objetivo de estimular a coordenação motora se amplia na capacidade de criação e 
desenvolvimento pessoal.
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Para isso a abordagem inicial seria dividida em fases. Na primeira fase no primeiro ano de um 
bebê, é o contato entre o adulto e a criança que vai predominar. 

Numa segunda quando a criança começa a andar, ela entra numa fase de admiração com tantas 
possibilidades e um novo mundo a ser desfrutado, nessa fase seu desenvolvimento é baseado em se 
equilibrar e explorar os limites do seu corpo. Passada essa fase de crescimento e desenvolvimento da 
sua capacidade motora, vem a próxima etapa.

Numa linguagem bastante educativa podemos afirmar, que os meios 
educativos representam todos aqueles elementos ao recorremos, 
quando atuamos na área da educação. (GARCIA. WALTER. E. 1977, p. 25).

Segundo Garcia (1977), todos os elementos aos quais recorremos para o desenvolvimento da 
educação, entram na área pedagógica e no desenvolvimento criativo. A arte tem diversos recursos, que 
veremos ao decorrer dessa pesquisa, e por ser muito abrangente, a criança tem diversas possibilidades 
e meios de desenvolver inúmeras atividades em sala de aula que seja benéfica para seu desenvolvimento 
de forma que não se torne cansativo, muito mesmo repetitivo.

Os primeiros escritos, o incentivo à leitura, os brinquedos pedagógicos. 
É melhor dar a criança um jogo de habilidades do que uma arma de 
plástico. (CHALITA. 2001, p. 27).

Segundo Chalita (2001), as crianças devem ser desafiadas e estimuladas, nesse aspecto do 
desenvolvimento podemos,  propor atividades lúdicas, jogos teatrais, movimento, para aguçar sua 
sensibilidade de forma que ela explore seus próprios sentidos, seu corpo e suas habilidades.

ARTE NA EDUCAÇÃO NÃO É UM MERO EXERCÍCIO

A importância da arte na escola é um tema que vem sido sempre debatido. Por muitos anos as 
linguagens artísticas  não eram exploradas, segue a necessidade do resgate das manifestações culturais, 
a leitura do mundo é um dos meios de construção de habilidades.

Há uma alfabetização cultural sem a qual a letra pouco significa. A leitura 
social, cultural e estética do meio ambiente vai dar sentido ao mundo da 
leitura verbal. Por outro lado, a arte facilita o desenvolvimento 
psicomotor sem abafar o processo criador. Em 1988, Maria Lucia Toralles 
Pereira defendeu uma tese na Universidade de São Paulo (ECA) 
pesquisando numa creche de criança pobres demonstrou que o grupo 
que trabalhou com arte desenvolveu melhor a sua motricidade de que 
o grupo submetido a exercícios psicomotores usuais" (BARBOSA. 2001, 
p. 28).

Barbosa (2001) vem afirmar, como a arte possibilita ampliar e explorar por meio da música, 
dança, e do teatro suas habilidades corporais e seus movimentos melhorando sua linguagem corporal. 
A pesquisa da Maria Lucia Toralles, mostra que algumas crianças que tinham contato com as linguagens 
artísticas, tiveram um desenvolvimento motor muito maior. Isso porque a arte consegue atingir diversas 
áreas do conhecimento.

 E está provado que as linguagens artísticas não são apenas uma matéria que pode ser descartada, 
ela é necessária. A arte desenvolve o lado humano e quanto mais cedo for desenvolvida na criança no 
ambiente pedagógico mais sensível ela se tornará, porque as aprendizagens se concretizam por meio 
de três eixos: o fazer artístico, a apreciação e a reflexão.

O que o processo de socialização faz com a imaginação? A criança 
pequena entra na escola e encontra o olhar complacente do adulto: " 
Que lindo o seu desenho, olhe que imaginação que criatividade! Isso 
quando na melhor hipótese ela encontra um adulto sensível! 
(MACHADO 1988)

Esse trecho do livro de Machado (1988), só vem confirmar tudo que já foi visto até aqui, o quanto 
a falta de arte torna os adultos insensíveis muitas vezes a tudo ao seu redor. Seguindo o pensamento 
de Machado 1988, a criança entra na escola, no seu melhor momento criativo, faz algo surpreendente, 
mas ao encontrar o olhar do adulto que não teve um estímulo artístico, esse lhe dá um retorno negativo 
ou simplesmente insignificante, com um “muito bom” ou “bonito” e até mesmo “o que é isso?”, naquele 
instante a criança perde o estímulo e parte para fazer apenas o que as outras crianças fazem, e a partir 
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daí a sociedade pode ter perdido um mente criativa, e as potencialidades desse indivíduo. Uma criança 
que recebe um bom estímulo integral desenvolve suas habilidades sociais, intelectuais, emocionais, 
perceptivos, físicos, criativos e estéticos.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Como pode-se constatar é na Educação Infantil que a Arte deve ser construída junto com os 
alunos, por meio das experiências da infância, do brincar, do fazer e do apreciar.

A criança precisa ampliar o campo de suas atividades, seus gestos não são mais básicos, agora 
ela já consegue criar sem precisar apenas copiar, e ter a necessidade de estar em constante movimento. 

Para que essa capacidade criativa seja explorada de forma significativa é importante que sejam 
utilizadas variadas atividades de diferentes linguagens que estimule a coordenação motora de diversos 
modos. Isso vai ajudar a criança a desenvolver diversos aspectos de sua coordenação motora, além da 
capacidade de gesticular, falar em público, ouvir diversos tipos de músicas, se sentir à vontade em 
qualquer ambiente.

Além de contribuir para o crescimento psíquico e função do ser humano, através da interação 
social e artística é possível ter um desenvolvimento integral da criança pequena. 
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